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SEM ANÁRIO  H U M O R ÍS TIC O
E S C R I P T O R I O  E  R E D A C Ç Ã O  R V A  D A  A 8 S E H B E É A

(PARA VIOLÃO)
Yoyô Severino do vatapá,

Muquéca sinhô, muquéca sinhá — 
Não qué que o theba de seu Ruy vá lá 
Mechê no tacho do tal mugunzá ^
Diz que seu Ruy nunca lá pôde entrá 
Na governança que, vae comerá ! 
Parece um dengo chocho de sinhá, 
Toda mi deixes, ai, não seje má !
Ahi quitutes, ai que bom dendê ! 
Vocêécuéra mêmo como <juê 
Não faz muchôcho nem de ]ururú !
Mas, cuidadinho, seu yoyô, não vá 
Lá na Bahia se amalajambrá 
E botá tudo num gostoso angú !
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N. 75 TA G A R E LA O

Expediente
A S S K s N  A T U R A S  

C A PITA L
Seis mezes.... 2$joo 
Um anno..... J$ooo

ESTADOS
Seis mezes... jSyoo 
Um anno.... 6$ooo

P agamento  A diantado

Direcção de P e r e s  J unior 
Propriedade' de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado. .

TAGARELANDO
Francamente, hoje não sabemos como 

começar, dando parabéns ao sujeito que im­
pingiu aquillo ou declarando que está tudo 
errado ?

O certo é que estamos solemnemente 
minados por uma forte embirração.

E a nossa embirração cae sobre aquelle 
fundo de banheira de páu que, desde a crea- 
ção do mundo, impavida se ostenta no meio 
da rua do Ouvidor entre o Paiz e a casa Cos- 
trejean.

Será algum melhoramento ?

O Estado do Rio, conforme reza a arti- 
nha official, já arranjou uns cobresinhos em­
prestados.

Resta saber quem emprestará depois o 
cobre para acudir ao empréstimo.

Um dos orgãos officiosos do Estado do 
Rio, querendo' dizer que a victoria do Nilo, 
na eleição era certa, sahiu-se com esta :

A eleição do Dr. Nilo é fatal.
Ao que o Nilo ha de ter retrucado :
Para longe vá o agouro, seu redactor 

ambiguo !

Corre na Camara um projecto que manda 
pagar aos presidentes da dita seis contos de 
réis por anno para despezas de represen­
tação.

Para despezas de representação?! Por 
estas e outras é que o theatro nacional não 
se levanta...

O vereador Accioly vae ser nomeado 
presidente do Ceará, logo que o Pedro Bor­
ges deixar a vara.

Assim fica tudo em familia.

No livro Brasil Theatro, o autor Dr. Pi­
res de Almeida, cita uma penca de peças 
theatraes nascidas do episodio de -Ignez de 
Castro.

Esqueceu-se de alguns :
A Ignez perta.
A  Ignez periente.
A Ignez perada.
A Ignez acta...
Decididamente é um episodio Inez go- 

tavel...

Em Pariz, relata o Petit Journal que nm 
sujeito suicidou-se para não beber mais.

Bello exemplo de força de vontade !

Um pouco de psychologia :
O poeta romântico diz que 0 coração é 

um cofre que só se abre com a chave amor.
O poeta realista diz <̂ ue obtem o mesmo 

resultado com a gazúa dinheiro.
O fakir do Casino diz que abre com qual 

quer estylete de qualquer estylo.
Pois que se abra.

Numa das provas do concurso de fran- 
cez, no Gymnasio Nacional, apanhamos este 
pedacinho :

—Mas o candidato, historiando a evolu­
ção da lingua franceza oinittiu as preciosas...

— E’ exacto, abordando um assumpto tão 
extenso, não quiz metter-me em todas as 
cousas.

— Boas ! Acrescentou o examinador :
— E de preço ! Acrescentou outro...

Um bom plano de um delegado :
Uma rapariga accusada de furto numa 

loja de modas, nega cathegoricamente.
O delegado com voz grossa :
— Como ? Néga o crime ? Mas os signaes 

dados pelas testemunhas parecem que com­
binam : uma moça, muito nova, muito bonita, 
mãos delicadas, pés pequeninos...

— Confesso, seu doutor, .confesso tudo !

M. Ethereo foi passeiar pelo Estado de 
Minas.

Numa noite de luar, ficou embasbacado, 
olhando para o céu :

-Cousa interessante, a lua d’aqui é.igual- 
sinha á do Rio de Janeiro !...

Do Raul Braga :
Vendo passar um philosopho encebado :
— Que homem sujo ! Parece um suino na 

céva.
— Observa alguém: mas você também 

está cheio de manchas.
— Como o so l!...

Nas associações literárias e scientificas 
voltou a questão, a these sobre o suicídio.

— Perguntam ainda se é um acto de cora­
gem ou de covardia.

Um duellista conhecido observou que no 
duello ha galhardia porque os meliantes com­
batem desprezando a morte e assim deve ser 
no suicídio...

Perdão ! No suicídio o homem tem sem­
pre a escolha das armas.

Um visitante da exposição de aquarelas 
do Arthur Ferreira, indagava dos preços de 
duas telas, uma marinha e uma natureza mor­
ta, representando fructas.

Depois commentou: •
— A marinha vale quanto pedem, mas é 

cara a do mamão macho...
■ E não cae um pedaço de céu sobre os 

tracadilhistas!

A  flor da gente eleitoral, boquiaberta 
diante das façanhas do Fakir do Cassino, de­
veria lamentar-se:

—Si a moda pega, era uma vez a nossa 
influencia eleitoral, se espetarmos não haverá 
perigo, se cortarmos não haverá perigo 
também e até uma facada não sangra...

O Ruy Barbosa ainda tem cabeça para 
tanta coisa?

Codigo Civil, negocio do Acre, e agora a 
presidência da Bahia em prespectiva.

Que homem damnado!

A pedido de varias famílias trasferimos 
a minusciosa historia do cont o do vigário de 
um homem que nos filou os annuncios medi- 
cinaes contra a erysipela, para o numero pro­
ximo, afim de ser illustrado conveniente­
mente.

Por fallar em annuncio, vimos este n’um 
bond e em muitos jornaes: o P r e s e r v a t iv o  
de F ulano, c u r a  sem deixar vestígios.

E’ a primeira vez que um preservativo 
cura.

E sem deixar vestígio.
Têm a palavra os grammaticographos.
Menos o João Ribeiro que deu para 

aquarelista.

Agora umas perguntas:
— Que fim levou o caso das pedras?

— Em que pé está o negocio dos frades?
— Que sumiço se deu á endromina de 

desfalques do Thezouro?
Idem, idem de outras repartições?
Isso tudo bem podia figurar na secção 

charadistica do Thebas, como perguntas a 
prêmio:

Ou quebra cabeças.

No Acre as nossas forças andam a cahir 
com as prebendas de febres e outros presen­
tes que aquellas regiões malvadas costumam 
dar aos visitantes. ■

No norte a fome começa a dar signal 
de si.

A lavoura continúa em crise.
O commercio cobertos do impostos.
Decididamente isto é um páiz perdido!

A crise do café.
Diz o Marques que a crise da nossa 

principal riqueza nunca altera o sabor e a 
qualidade do Caté Papagaio.

E o tabaco, accrescentou o Fagundes, 
que também é riqueza nossa (o tabaco ou o 
Fagundes?) Logo vimos que era reclame...

As gréves succedem-se nesta cidade 
com uma rapidez digna de commentarios.

(Xque mais nos intriga é serem denomi­
nados os promotores grevistas.

Grevy nunca teve nada com isso. . .

O Severino da Bahia está cabalando para 
nomear gente de casa que o substitua no 
governo do Estado.

Por ahi se vê que o estado do governo é 
sempre interessante.

Até agora o novo conselho municipal tem 
trabalhado muito para bem de todos e felici- 
dade geral do município.

Continue, continue, e veja se remove a 
commenda do telhado para á Sapucaia.

A estrelhinha já nem presta para alu­
miar em dia de festa!

No dia 14 de Julho nem se mecheu!
Coitadinha, está tão envergonhada!

fRANCISCO JVlANOr-L
Vindo ao nosso escriptorio agradecer a 

publicação de seu retrato na secção P o e t a s  
e  Á g u ia s , do nosso numero passado, o Sr. 
Benevenuto Berna, laureado esculptor brasi­
leiro, resolvemos de accordo com este dis- 
tincto artista, crentes de que mer^eremos a 
acceitação e o applauso de todos, promover 
uma subscripção em favor de um monumento 
a F ran cisco  Man o el  oglorioso autor do nosso 
querido e sem igual, formosíssimo Hymno 
Nacional.

Francisco Manoel, o grande mestre, o im- 
mortal musico brasileiro, tem sido até hoje 
despiedosa e injustamente esquecido.

Sabemos que não ha para o seu nome maior 
monumento e de mais immorredoira gloria do 
que o seu admiravel Hymno, nosso orgulho, 
pois que não conhecemos outro mais bello, 
mas é preciso que o busto em bronze de 
Francisco Manoel, figure também ao lado dos 
que vão ser collocados no Passeio Publico e 
do de Gonçalves Dias que lá já está.

E é isto o que vamos fazer.
Benevenuto Berna, encarregar-se-ha de 

todo o trabalho artístico de esculptura, gracio­
samente.

As despezas que fizermos serão sómente 
com a fundição metallica, pois que também 
graciosamente nos será offerecida a herma de 
granito em que deve ficar o busto.

Ao illustre e digno Sr. Prefeito iremos 
pessoalmente pedir a neceSsaria licença e 
escolha de local, no Passeio Publico.

As listas para as pessoas que nos quizerem 
auxiliar na subscripção, já mandamos impri­
mir e distribuiremos brevémente.

Cremos que a nossa idéa é digna do apoio 
de todos os brasileiros, nossos irmãos e de 
todos os que amam sinceramente o Brasil. .
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Vendedores ambulantes UM BOM PR0 Î E 6 T0 R

Pela rua o dia inteiro,
Anda a vender bufarinhas 
E muitas outras coisinhas 
De qüe falia o João Ribeiro !

Certo, que se o procurarem, eile dirá:
— Venham a mim, os desprotegidos do Passos.

Onca. .Verdade P°r<?ue ‘)ella tudo diz com o nome. barateza ... Onça, sortimento... Onça, tudom, sob pena de ter prejuízo também... Onça, ninguém compra senào em C A S A  D A  O U ÇA-
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RIGARDO BRUGADA

Honramos hoje a nossa folha publicando o 
retrato deste joven diplomata paraguayo, que 
em pouco espaço de tempo, soube captar 
real estima na sociedade fluminense, conquis­
tando innumeras sympathias, muito especial­
mente entre a imprensa da Capital e a moci­
dade das nossas escolas superiores.

Regressando, em go^o de licença, a sua 
Patria, no proximo mez de Agosto, tributa­
mos-lhe a presente homenagem, desejando-lhe 
ao mesmo tempo feliz viagem e que volte em 
breve ao nosso paiz onde só deixa amigos e 
admiradores.

Antes de sua partida, Ricardo Brugada, que 
í é um brilhante escriptor e ardente jornalista,
! dará á publicidade o seu utilíssimo livro de 
j propaganda Brasil- Paraguay, anciosamente 
: esperado.

Ciçõesde historia
Vivia Pepino, o Crú 
Numa grande pagodeira 
Em Madre de Deus do Angú 
Junto á ilha da Madeira,
Quando Pedro Vaz Caminha 
Atacado de bexiga 
De tanto beber canninha,
Foi sahindo de barriga.

Em mil trezentos e tantos 
Cabral, commandando a frota, 
Chuchou verso petriota 
Do Generino dos Santos;
Mas Camões já era cégo 
E logo no fim do mez 
Foi fallar á linda Ignez 
Que estava posta em socego.

Quando a náu Catharineta 
Levava a rainha Draga 
Veio logo o Dias Braga 
A’ barra, tocar trombeta.
Assim que o barco foi visto,
Num patacho de vintém 
Embarcaram Pedro Sem 
E o Conde de Monte Christo.

Numa batalha de flores 
Em Nice, a pobre da Sara,
Que andava iouca de amores,
De Abrahão partiu a cara ;
Levada á delegacia 
Do districto de Constança 
Deu-lhe o Bento de Faria 
Um termo de segurança.

Indo Cyro a ^ axambomba 
Ouviu cantiga gostosa:
— «Lá vae, lá vae, ó quizomba,
O’ querida mariposa.»
Mas ao passar na Pavuna 
Ficou muito encalistrado 
Ouvindo o Chô Arauna 
Num sino repenicado.

Quando Oswaldo era calado 
Em casa do Pirolito,
Passava todo o mosquito 
Muito bem, muito obrigado.
Mas depois que a soldadesca 
Matou el rey de Belgrado 
Correram Paulo e Francesca 
Da ponta do Corcovado.

M. E thereo.

fOETAS E AGUIAS
LXX

H é l i o s  S e e l i n g e r

Ya! There is um brazileiro 
Que pinta como um allemáo 
Wergismeinherr, ó companheiro 
E manda collaboração. (i) ,

B io g r a p h o
fmmfi » i

Divindades esmorecidas
A A. Willmann

Quando o homem primeiro ergueu se, forte e rudo. 
Das decomposições chimicas da Matéria,
Não podendo fitar a resplendencia etherea, 
Cultualizou no Sol o Creador de tudo.

E hoje, afinal—depois de séculos de estudo— ,
Que a Intelligencia Humana ascende « rasgaaaérea  
Túnica do infinito a uma conquista seria,
Inda luz não se fez que desmentisse o rudo.

DaSciencia atravez, cem mil religiões 
Desabam com fragor. As consciências lisas 
Vão purgando a Moral dos norbidos senões.

Vêem-se apenas, na sombra, uns deuses picarescos 
Moverem lentamente as formas indecisas,
— Productos irreaes de cerebros fradescos.

J. W illmann.
Rio, Junho de 1903.

Correm infundados beatos do proximo fe­
chamento da avenida Passos, antiga rua do 
Sacramento (prolongada) que ha tempos foi 
inaugurada, á vista das discussões surgidas 
na imprensa, sobre ângulos, rectas, curvas, 
raios, etc., os raios principalmente.

Que trabalhão para recollocar os antigos 
casarões e casebres demolidos e... que des- 
pesâo, se tal se desse!

(1) Os pedacinhos em inglês e sliem ào n»o foram  r  * f i i to t  pelo n o u o  in te rpre te  o f t t i i l  M efhick.

INTERROGAÇÃO

O* Raul, poderei acaso usar este cravo na batalha de flores ?
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-E não vae ver a festa das ftores?... 
-Basta-me tu, flor.

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
José Rodrigues da Costa

80, RU A  S E N H O R  D O S  P A S SO S  80  
Filial— 229, Rua 24 de Maio, 229

Engenho Novo

Eu acho que o presidente da camara deve estar mudo. 

Tanta gente a pedir-lhe a palavra todos os dias !

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

FEBRESpalustres, intermitentes, 
sezões, maleitas ou ma 
larias são debelladasem 

tres dias ao máximo e c&m um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua efficacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.
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TACARELA

P E R T O  D A  C A M A R A
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UMA AVENTURA DO BARRADAS

O coronel Barradas era um dos concurrentes no problema da 
conquista do ar, e repimpado na barquinha de sua aeronave

... elevou-se a muitos metros acima do nivel do mar, encon 
trando em seu percurso-o Zephiro que se oppoz a sua passagem.

O coronel, zombando, continuou até-encontrar a Brisa que 
também foi vencida heroicamente.

Orgulhoso de tanta victoria continuou até que sendo rijamente 
impellido pelo valente tolle do Tufão resolveu voltar para terra.

O conhecido livreiro editor Jacinto Ribeiro 
dos Santos, installou ha dias na gare da Cen­
tral um estabelecimento para a venda de 
livros, revistas e jornaes.

Desejamos-lhe as prosperidades de que é 
merecedor.

Consta que vae ser nomeado director do 
Lloyd o grande patriota Firmino Coelho, que 
conferenciará por estes dias com o Sr. Gene­
ral Glycerio, sobre os seus collosaes projectos 
financeiros.

O Dr. Passos precisa uma vez ao menos, de 
improviso, apparecer pela recebedoria da 
taxa sanitaria, para ver como é aquelle deli­
cioso servicinho, desordenado e kagadamente 
feito.

icxrjet

Importante estabelecimento de Commercio 
de papel e objectos de escriptorio. —Papelaria 
e Typogaphia, Lithographia, Encadernação e 
Pautaçào. — Cartões de visita, participações, 
comprimentos, Carnets, Convites e Menus.— 
Preparam-se com brevidade Cartazes e 
qualquer trabalho de impressão. —Trabalhos 
Perfeitos e Preços Reduzidos.

M -  o r ç p s e o  &  e .

38—RUA M  QUITANDA—38
R IO  DE JANEIRO

TIMC8R EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicação; vende-se uni­
camente na casa

A CARRAFA GRANDE  
6o, RUA DA URUGUAYANA, 6o

P e r ^ f r e í l o  lh o
Preço i$aco —Remette-se pelo Correio 

por 2 $ , 6 por 7$ooo e L2 por i5$ooo

A O  G L O B O
« m i n i  i fitiiiM ti « m u s  i t u p s

52 R U A  DA C A R IO C A  52
Seu proprietário communica que se mudou 

do n. 62 para p actual n. 52. Espera que o res­
peitável publico, seus amigos e freguezes 
continuem a dispensar-lhe a-mesma confiança 
e preferencia que jamais lhe foi regateada, 
attento á sinceridade com que sempre pro­
curou fazer o seu negocio.

5 2  m.Actual 52-R ua da Carioca
O P R O P R IE T Á R IO

j r  ««««ei Ii4i G**4m*rr&i*
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8 T A G A R E L A

-  Qual é o futuro do Verbo casar ? 
Filhos. '

Pelo canudo dos inquéritos vejo que se des­
cobre os autores, mas o cobre... nikles!...

P que noticias nos dâo das obras do 
porto ?

NO THEZOURO

— Já foste ver a Dona Juanita ?
— Qual! Uma cousa velha...

Velha?! bem nova. Se é a primeira vez que ella aqui vem.
— Fallo da Dona Juanita ôpereta.
— E eu falo da Dona dita que canta no Parque Fluminense.

----------------------------- — s --------------------------------------------------—

ENTRE NORMALISTAS
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&stá tudo errado

OS BONDS

Outros costumes, outros tempos ! Está tudo 
errado! Antigamente notava-se nesta bella 
cidade do município neutro da capital fede­
ral outro cantar de gallo, por assim dizer ! 
Havia para com o proximo mais salamaleks 
e mesuras; uma senhofa que, sosinha, pas­
sasse pela via publica, era cumulada de intér­
minas attenções e delicadezas, os marmanjos, i 
cedião-lhe cavalheirescamente o passeio.. . e j 
era prestada assim homenagem justíssima á 
mulher, a mais bella chapa da natureza !

Hoje! pois sim ! vão lá pensar que se de­
vem respeitar os capitulos do Codigo do bom 
tom, ou os resaibos do chá que se tomou em 
pequeno ! Pois sim ! . . .

Está tudo errado ! . . .  O tal progresso tem 
progredido admiravelmente ao contrario.

— Pudera! se está tudo errado, dirão os 
25.000 leitores do Tagarela! — Pois está mes­
mo! affirmamos á fé dos nossos bofes ! Gracia 
verbr. Em tempos que náo distáo muito, quan­
do uma senhora precisava entrar num bond, 
o cocheiro solicito, travava bem as rodas do 
vehiculo, e, emquanto a dama não se assen­
tava solidamente, não punha em movimento j 
o seu carro; por sua vez, o recebedor se a se- ; 
nhora era acompanhada de alguma criança 
ajudava a subir ao petiz e ao apeiar-sea dama-, 
vinha num prompto, descer a criança; as se­
nhoras idosas mereciào attençào especial; 
algum joven passageiro que via um octogená­
rio apressado deixar-se ficar como pingente 
na balaustrada do bond, ofierecia-the gracio­
samente o seu lugar;—o recebedor nào amo­
lava o passageiro, ao receber a passagem, 
grosseiramente chocalhando os nickeis (á gui­
sa de milho que se dá a criação) nas màos 
sujas e de unhas estercadas; nào se via tam­
bém os marmanjos que acompanham alguma 
madama de braço passado ás costas do banco, 
acolchoando-o no escandalo do derriço pie­
gas; não eram recebidos passageiros em esta­
do de alcoolatura borrascosa e as próprias 
companhias recommendavam aos seus empre­
gados a maior solicitude ! Hoje, mutantur têm­
pora'.

Os fiscaes pullulam como chusmas de ste- 
gomyas bifaciatas bipedatas a incommodar os 
passageiros, maximé aos que tem o caiporis­
mo de só encontrarem lugar no ultimo banco; 
os recebedores esquecem o troco, respondem 
grosseiramente, e pode uma senhora acom­
panhada de uma ou mais crianças querer to­
mar lugar no bond, que hà de por si mesma 
arranjar a sua troupesinha, atarantada ante 
o olhar impaciente do cocheiro e o -prompto! 
— estemporaneo do recebedor; passageiro que 
não. fõr lésto e seguro de pernas, ha de mar­
char no calcantibus; tres, quatro, seis solda­
dos das diversas milicias, julgão-se com di­
reito aos dois únicos lugar es que a platafor­
ma cede aos milicianos de pret e...

E assim tem o publico, este boni publico 
que nos anima, lê, e applaude e que já quasi 
tem esgotada a edição do almanak do Taga­
rela, a commodidade barata, o meio rápido 
de transporte suave a 100, 200 ou 300 réis por 
cabeça. Um ideal de locomoção, alliado á 
gentileza do trato!

Está tudo errado!...
C. S knior. ' |

E a guarda civica?...

m \ t5 CA BOI
O melhor preparado 

que existe para a extin- I 
Çào das bicheiras do ga- ! 
do. Fabricado porJ»ão Jor Tostí feelho

- . 1 3  2  è-'
RUA DA ALFANDECA 1

cTassaros presos
Ao Luiz P ista rin i

Quando eu a conheci, era menina:
Curta a saia de flácidos rendados,
Dos pés mostrava a perfeição divina,
Em dois pantufos de setim calçados.

E eram feitos da graça que fascina, 
Semelhavam dois passaros deitados 
Sobre a alfombra macia e velludina 
Dos concavos -dos ninhos perfumados.

Se os cjlhava, uma estranha melodia 
Parecia-me ouvir, que se perdia,
Vibrando, clara, dulcida e sonora

Mas hoje, que ella traja longa veste,
Já  não escuto a musica celeste 
D’esses libertos passaros de outr’ora ! v  .

A lfr ed o  B r itt o
(Plumas)

' - *—4 - —
Motivos imperiosos obrigaram a Sociedade 

Nacional de Agricultura a adiar a Exposição 
Internacional de Apparelhos á Alcool para 28 
de Setembro proximo vindouro, de accordo 
com a indicação de seu Delegado junto aog 
fabricantes desses appnrelhos na Europa e 
com o proposito de obter o maior numero 
possível de adhesòes.

D u v id a - se
Que o Sr. Prefejto nomeie o pintor Auré­

lio Figueiredo, o esculptor Berna e o ar- 
chitecto Cordoville para a commissào de 
prêmios da próxima batalha de flores 
porque lá diz o rifão que ninguém é pro- 
pheta em sua terra. . .

Que o presidente do novo conselho muni­
cipal nos diga a sua opinião a respeito 
da fachada da Typographia Nacional, 
pois que da do edifício do largo da Mãe 
do Bispo já declarou não ser bastante 
severa. . ■

Chorae fadistas, chorae 
Que a Severa já  morreu. . .

Se não é vero, . .

Que o escalador Arruda vá bem muito obri­
gado com os seus serviços...

In crédu lo .

Fomos ver a construcção do prédio da rua 
do Hospicio, esquina da nova rua do Sacra­
mento.

Parabéns a° sujeito que impingio aquillo.
Além de estar visivelmente fora do alinha­

mento é de uma construcção rococó, e parece 
até que prohibida pela Prefeitura.

Se vão ser assim todos os prédios da nova 
rua, podem limpar as mãos á parede !

.A .  U n S-L P -b cE Z L /lIlL J' H T  i-tfL

Passos Já que gostas decaído de canna, é bom que ic vá espfemendo . .  
Zc Sim, mas nesse andar posso ficar reduzido a bagaço ,.

0)

0)
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CHAPELARIA
A P P í R M A - S E Ü 33

SEM RECEIO BE CONTESTAÇÃO, ISTO:
A  C H A PE  LAR 2 A q u e  m e lh o r  i

110 , C E  S E T Ë K E E O ,  H O
ESQUINA DA T R A V E S S A  DE S . F R A N C IS C O  DE PAULA
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DE RAMO EM RAMO ASSALTOS NOS SUBURBIOS
As obras do porto são como o vinho do 

mesmo nome; quanto mais velho melhor e 
mais caro. Assim pensará o governo 
e assim, naturalmente, deverá considerar o 
povo, ao qual se arranca couro e cabello, 
para estas e outras coiossaes phantasma­
gorias.

A população já começa a sentir os eíTeitos 
positivos dos tantos por cento do novo im­
posto para as obra do porto.

Esta sangria preventiva vale bem a pro­
messa da execução dos planos projectados; o 
novo imposto aggravando os productos im­
portados para o consumo, tornando a vida 
um sacrifício, nada é, em confronto com as 
delicias desse sonho de avenidas, parques, 
jardins e cáes serpeando as aguas do «verde 
mar», mar tão verde como as uvas da ra­
posa. A esperança também é verde, dizem, 
não sei se da cor do mar ou se das uvas da 
raposa, em todo o caso é côr symbolica que 
nunca abandona o desgraçado, ainda mesmo 
quando se lhe arranca o couro e o cabello.

Os empréstimos já foram contrahidos: o de 
Loadres, pesa em nosso lombo quinze contos 
de réis diários, de juros, que havemos de ter 
a honorabilidade de pagar pontualmente ao 
Snr. Rothschild X . P. T . O. London, marca 
registrada, igual áquella que noutros tempos 
se via no fundo dos chapéus que da mesma 
procedência nos mandavam por preços com- 
modos, mercadoria esta que hoje dispensa­
mos por falta de cabeça ou de miolo : o 
outro, o empréstimo interno, cujo prêmio mais 
tarde, talvez seja pago em fichas, já está em 
parte consumido e o resto hade se escoar 
sem utilidade e sem proveito, para as algi­
beiras sequiosas dos bons negocios, antes que 
as obras estejam iniciadas. Só a «Melhora­
mentos» deu uma bõa dentada nesses novos 
títulos de obrigação nacional, em troco de 
mezas velhas, cadeirts quebradas e morin- 
guessem gargalo,segundo a varia do «Jornal» 
e outras cousas inteiramente inúteis para a 
construcção do porto e abertura de avenidas.

E’ verdade que o presidente dessa compa­
nhia de «Melhoramentos», veio falando de 
«obras d’arte» com tanto calor e competência 
que não se nos daria recommendal-o ao Ins­
tituto Nacional de Musica, para ser nomeado 
«artista notável», nessa llauteação de indus­
trial, agricola e commercial, com a devida 
venia do Excellentissimo Snr. Ministro da 
Justiça.

O que é para receiar é que se as taes obras 
continuarem por mais dilatados tempos a 
figurar unicamente nos mappas gravados 
nosjornaes alviçareiros, os juros dos emprés­
timos terão engulido uma bôa parte do capi­
tal e ao envez das obras do porto, teremos 
por ahi alguma batalha de flores, para con­
tentar o povo desenganado !

J o t t a .

Quando se fará novo empedramento nas 
linhas da Central? As miseras pedras velhas 
já fedem a graxa que nem sebo podre!

As leves vestes gazis 
De bello talhe maurisco.
Envolvem formas gentis,
Das empregadas do fisco.

Só prestam culto á belleza,
Não querem lá realeza,
Nem Camara Municipal !

Devido a esta medida,
Turim, progride, tem vida,
E o seu progresso é real! . . .

G r e g o ir e  M er im .

Almanack humorístico do Tagarela para 
190J. A ’ venda nesta redacção, preço x$ooo.

Por que razão as agencias do correio 
suburbanas e algumas urbanas, são tão pudi­
cas que nem siquer abrem as portas de par 
em par e quasi se escondem sob os postigos 
das rotulas?

Mais parecem umas grandes caixas postaes 
das quaes só se distingue as taboletas ovoi­
des, multicoloroides, confusoides...

C e o c r a p h ia  H u m o r ís t ic a

v i

T T T R I I V J :

Turim, cidade famosa 
Pelo mate que produz,
Exporta muito alcaçuz,
Canella, cravo e baboza.

A  PAÜLICCA
rAZCtlbAb .MODAX ConFCCÇÕE.5. pTr 
E t ix o V A t 5 .  P E r ç r u M A f W . c o L L E T E y  1

O ^ P O Â Ç I L  v  L/WO OE c> % H C 1 5 C 0

A victima— Olhem, que brincadeira ! E si eu hoje sahisse sem camisa ?
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C H R O N IC A ?!
Li, ha dias no Jornal do Brasil, que um 

irraudc (grande sobre todos os pontos de 
vis:ai que um grande financeiro, ex-deputado, 
ia arrionado para pagamento de uma 
conta de manifestações de agrado...

Achava o Jornal o caso fóra de vulgar, ori­
ginal...

Pois eu, na minha fraca opinião achei que 
não se devia achar nada exquesita a origem 
da divida...

E’ o mesmo que se faz nos theatros, com 
uma pequena dilferença: na Camara chama-se 
áquillo- manifestações — e no theatro— cla­
que...

E, demais, não se diz da Camara: represen­
tação nacional?

Lóóógo...
A tal noticia, porém, não era verdadeira.

»
* *

Vae segurar as redeas do carro do Estado 
do Rio, o Sr. Nilo Peçanha...

Não invejo o novel governador...
Aquelle carro já está tão esbandalhado que 

até parece um cara-dura da Jardim Botânico.
Palavra que foi um presente de gregos que 

fizeram ao illustre campista.
*

*  *
Devem estar de cara á banda os candidatos 

barrados da Intendência...
E não é para menos : é de a gente dar o de- 

sèspero, tentar o ultimo recurso, queimar o 
ultimo cartucho e ficar a vêr navios... E então, 
um d’elles, o Sr. Valladão, que perdeu o logar 
por um voto l

* *
Palpita-me que, com certeza, vai haver tu 

rumbamba na eleição de papa á vista da rixa 
róxa em que andam os Cardeaes...

S i j ’étais roi, ou, traduzindo, si eu fosse 
presidente da Republica lembraria ao Sr.Nún­
cio apostolico a idea de mandar para lá al­
guns representantes da flor da gente : o cabo 
Malaquias ou o José do Senado eram homens 
para fazer da Santa Sé, nada...

Livra !
G y p s i .

I N S T A N T Â N E O S

Anesthesico geral approvado pela Directoria G-eral <±e aude

OPERAÇÕES SEM A M INIMA DOR
P u -T o lic â i

O NARCOGENIO é um anesthesico ge­
ral, de aroma agradavel, e impôe-se pela 
INNOCUIDADE e r a pid ez  do effeito.

0  paciente, que pôde ser operado sen­
tado, desperta immediatamente depois da 
operação, recobrando todas as funeções.

1 em o NARCOGENIO a grande vanta­
gem de não apresentar nenhum dos nume­
rosos inconvenientes . e frequentes perigos 
d o s  anesthesicos conhecidos, taes como o 
t lilorotormio, o ether êtc.

LE NARCOGÉNE est un anesthésique 
g é n é r a l , instantané, agréable et sur. Elimi­
nation rapide et reveil immédiat de l’intélli- 
gence et des fonctions—Le sujet peut être 
opère assis ou couché, avant ou après le re­
pas—LE NARCOGÉNE s’applique avec un 
égal succès â la grande ou â la petite chi­
rurgie; il a l’avantage absolu de ne présenter 
AUCUN des nombreux inconvénients ni des 
nombreux dangers des anesthésiques con­
nus et ne provoque par luimême «iucun des
risques do choc o p é r a t o ir e .

i nb ' i a COG.ENIOo u nCOntrado nas principaes pharmacias e drogarias do Brazil 
h nica depositaria: I harmaceutica JU LIETA  RODRIGUES, rqa do Hospicio n . iz a - R io  de Janeiro.

NARCOGEN is a general anaesthet 
INSTANTANEOUS ACRE ABLE AND SU 
RE —It is rapidly eliminated giving an imrae 
diate return to consciousness—The patient 
can be operated on, in either a recumbent, 
or sitting position, either before or after meals.

NARCOGEN can be used for either ge­
neral or minor surgery, it has the advantage 
over all other known anaesthetics, inasmuch 
as it presents none of their numerous incon­
venientes and does not provoke any shock 
by its use.
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DERBY-CLUB

Completa no dia 2 de Agosto mais uni anno 
de infatigável existeneia a gloriosa sociedade 
Sportiva Derby Club.

A sua vida tem sido a mais triumphante 
possível nâo só pelo enthusiasmo que desper­
tam as festas que realisa como pela dedicação e 
habilissima direcção que tem tido.

Damos hoje o retrato do seu illustrado 
presidente o engenheiro Dr. André Gustavo 
Paula de Frontin, cavalheiro assás distinctis- 
simo e estimado.

O Derby, para commemorar o seu 20o anni- 
versario, realisa no proximo domingo, a sua 
festa annual, em que serão disputados os 
grandes prêmios Rio de Janeiro e Derby 
Club, sendo este ofíerecido pelo governo Fe­
deral.

Eis os nossos parelheiros preferidos:

Leader e Castanha 
Timbyra e Graciosa 
Decreto e Leader 
Liberal e Seccion 
Boer e Cangussú 
G lobo  e S ev er o  
Iguariaçá e Gravatahy.

A z a r e s

Seneca, Meteoro, Colorado, Bonniewarlin, 
Boulevard, S en t in e l la  e Cambyse.

Completou na quinta-feira ultima mais um 
anniversario o illustrado secretario do Derby 
Club, o Io tenente da Armada Sr. Apolinario 
de Carvalho. Embora tardias enviamos-lhe 
as nossas saudações.

Temos recibido com toda pontualidade as 
visitas dos collegas sportivos Brasil Sportivo, 
Semana Sportiva e A Canoagem.

Gratos.

— E’ possível que realise no proximo do-, 
mingo 16 mais uma bella festa os Ardarilhos- 
Grupo.

— Consta que ms>e dia será realisada tam­
bém uma festa no Jardim Zoologico pelo 
Sport-Club.

-Falla-se na inaugaração da pista do Tou- 
ring-Club do Rio em igual dia.

— O Velo-Club pretende também realisar 
urna festa nesse dia.

Óra, já viram, quanta cousa ?
Todas as sociedades de sport realisarem 

festas no mesmo d ia? ...
Qual! Está tudo errado !. ..

Chronica Theatral
ANTOINE. 

— Seguio ante- 
hontem para 
Buenos Aires 
este celebre ac- 
tor que aqui 
trabalhou n o 
Lyrico e que 
não vae lá mui­
to sat i s f e i to  
com o nosso 
povo.

Paciência. 
Quandò cá 

v o l t a r  nova­
mente ta 1 v e z 
seja mais feliz.

Foi transferida para o dia 7 de Agosto 
proximo a festa artística do estimado actor 
Eugênio de Magalhães que estava annunciada 
para hontem, no Lucinda.

Para assistirmos ás solemnes exequias que 
em suffragio da alma do Santo Padre 
Leão XIII, se realisaram hontem na Cathe- 
dral, recebemos do Arcebispado honroso 
convite que muito agradecemos.

Estão construindo um corredor de casas 
no Engenho de Dentro, na rua Dr. Manoel 
Victorino, encostadinho mesmo á cerca da 
Central, proximo á estação, só para a Estra­
da, quando tiver de adquirir aquelle terreno, 
correr com o cobre mais grosso.

Naturalissimamente, aquillo devia ter 
sido mostrado á engenharia da Prefeitura, e 
como typo de construcção moderna... ante­
cipámos desde já os parabéns da chapa.

Para a manifestação em 25 do corrente, ao 
Sr. Dr. Sá Freire, ultimamente eleito inten­
dente recebemos delicado convite.

Não nos foi possivel comparecer mas agra­
decemos penhorados.

eORRESPONDENCIA
C r it é r io . — Queimou-se, hein ? Ora o 

gajo ! . . .  Não gostou talvez dos pés que lhe 
fizemos, pois fique sabendo que ainda os 
desenharemos de ferraduras. Garantimos po­
rém, que os seus coices qão nos attingirâo.

A QUE VAE DAR -
HOJE

Sabbado—842

Segunda-feira—716

Quem é que nâo fuma 
Charutos Milh a zes?
— Pessoa nenhuma!
E acaso capazes 
Serão, de afirmar 
Que exista quem possa 
Sem elles passar? 
Merece uma... coça 
Quem isto negar.
São tantos, sem conta 
Os seus fumadores 
Que, creiam; —leitores: 
M il h a z e s  na ponta!

0 \ 4R0PE DO BOSQII
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

D E P O S IT O S
Drogaria M allet— Quitanda n. 35. 
Drogaria Colom bo—Gonç. Dias n. 30

B a n c o  U n i ã o  d o  C o m m e r c i o
43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 0 Caixa Postl1 "■ 814-Telephone n. 81 9

RIO DE JANEIRO (; End. telegraphico —ÚNICO
C A P IT A L  5 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0

Abre contas correntes de movimento simples ou garantidas: recebe dinheiro a prêmio 
por contas correntes ou lettras a prazo; encarega-se da compra e venda de titulos e sua guarda; 
recebimento de juros e dividendo, cobranças dentro ou fóra do paiz e mais transacções 
bancarias. £

SAQUES
de qualquer quantia sobre P O R T U G A L , IL H A S  E  P O S S E S S Õ E S  e fornece cartas 
de ordem e credito.

. BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
• J. M. FERNANDES GUIMARÃES & C., P O R T O

C O N TA S CO RRENTES “ L IM IT A D A S ”
Abona-se o juro de 4 %  a estas contas-correntes de movimento limitado a 3 :ooo$ooo 

— Caderneta e livro de cheques proprios para bolso.
AGEMC8Â EM  TO D O S O S ESTADOS

para cobranças, transmissões de dinheiro por carta ou telegramma, etc., etc.
OS D JR E C T O R E S

Jhmaz Costa. — José Jíibeiro 'Duarte

A gen tes
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AO eAH ipD A TAf^DE
Melodia para piano, composição 

de Hermann Possolo 
P r a ç o  1 $ 0 0 0

La Chanson Nostalgique
para piano

Composição de Ivan d ’Hunac 
P r e ç o  l $ 5 o o

I R A O E M A
Gavota para piano de Theophilo J .  Martins 

F r e ç o  l $ 5 o o

A’ venda no antigo estabelecimento de 
pianos e musicas de
Buschm ann  Guim arães & Irm ão

SUCCESSOR :
Manoel Antonio Guimarães

50, RUA DOS OURIVES, 50
JU L IU S  B b Ü T H N E R

AGUA MINERAL NATURAL
DA

Fonte de Santa Rita
PROPRIETÁRIO

ALFREDO NOCUEIRÂ D’OLIVEIRA
A melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata 
Agentes: J ,  Ferreira & C.

A 31, PRAÇ A  T IR A B E N T E S ,  31
T e le p h o n e  0 9 8  C a p i t a l  F e d e r a l

f r t t t í t  a .

JVtme. siïerthe
COLLETEIRA FRANCEZA.

Participa ás suas amigas e freguezas 
que, de volta de sua viagem a Europa, trou­
xe novos modelos de colletes, assim como 
lindo sortimento de fazendas de linho e 
seda e modernos padrões, continuando á 
disposição em seu atelier á

25 RUA GONÇALVES DIAS 2 5

â i  M J n  < i  l # * i i i i  g
' \_J « C 7

DEPOSITO DE CALÇADOS
T V  &&

NACIO NAES E  E S T R A N G E IR O S  g
PREÇOS BARATÍSSIMOS

Grande e variado  sortim ento

g  140, rçUA DA C A R IO C A , 140
8̂888888888&í88888888888888888888888â ^

MERCÚRIO DOCE
MARCA BOI

O melhor preparado que existe para a ex 
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho

132, RUA DA ÁLFANDECA, 132

MODELOLUIZ XY
I45 RUA DO OUVIDOR I45

^  FABRICA DECOLLETESde todos os modelos conhecidos
D E

(Mme. Mg nez Scherer <9onça(ves
Uniea casa especial dos legítimos colletes DEVANT 

DROIT, ERECT FORM, os mais elegantes e hygienicos 
até hoje conhecidos, na valiosa opinião das Exmas. dou­
toras brazileiras ERMELINDA SA ’ PEREIRA e EPHI- 
GENIA DA VEIGA, e que gentilmente autorisaram tor­
nar publico.

Recebeu novos tecidos para colletes’ sob medida de 
40$ a 150$, pelos seguintes modelos já confeccionados,ul­
timas creações de Pariz :

Art-Nouveau, Classique, Tosca, Imperial, 
R éjan e, Venus, A ’ La Couronne, Cyclamen, 
Perfection, Le Merveilleux, Marie Antoniette,
Luiz XV, etc.

Colletes feitos 24$ a 35$, com ligas, inclusive branco

DINHEIRO
PENHORESDe joias, ouro, prata brilhantes, etc. 

ÍS. ( i l0 u í i ) ie p  0 .
Henry, Armando & C. Successores

Rua Luiz de Cam ões n. 3  e  5
CASA FUNDADA UM 1867

PR A ZO  DE IO M EZES

PAPAIIVA SILVA ARAÚJO
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Nâo confundam 
com similares que vem ao mercado.

D E P O S IT O  G E R A L
-

3 e 5 Rua Primeiro de Março 3 e 5

Almanak humorístico do Tagarela para 
iyoj. — A ’ venda nesta redacção, pre 
ço i$ooo.

DINHEIRO
CT O S É  C A H E 1 T

3, T I^AVSS/r B / t  B /tF ^E irçA , 3
H o je  R u a  S(u ,v a  J a r d im

Empresta-se toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

■VOTA —Vnicu cana CAHEK nesta ca p ita l.

Rejàne em Buenos Aires. — Vende-es nesta 
redacção, 500 rs.

G/cSTÃO BILj/VC
CIRURGIÃO DENTISTA 

44, PUjA DOS OURIVES,"44

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O JE 12:000$000 pop 700 divididos em Sos a Uo ’h OJE
Sexta-feira,
Sabbado,
Segunda-feira,
Terça-feira,
Quarta-feira,
Quinta-íeira,

31 do corrente. 
I  de Agosto .
3 » »
4 » »
5 » »
6 » »

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
I5:ooo!f;ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
t2:ooo$ooo por

700 divididos em 5°’ a 140 
140 Inteiros
650 divididos em 5 o5 a 130 
650 » » 5 0t a 130
140 Intetr#s
700 divididos em 5 o5 a 140

GRANDE LOTERIA

50:0001000  , N50T ^ NRTA°ES a
B a c t r a c ç â o  a  1 2  c ie  O v i t u b r o  c ie  1 9 0 8
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— V. Ex. ficou com isso ? !  Pois olhe, tomou espiga. Em A r a ... ra . . .  ru ..u..ama não ha disso, mas,, se houvesse ninmemcomprava. . 3
- E’, mas. . .  ainda tenho direito á 17 deputados «Ví  e 3  senadores dê alluminium que é o metal da moda.— Tá bom deixa 1


